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APRESENTAÇÃO

Território é um dos termos mais utilizados pela Geografia, pois está intimamente 
relacionado aos sistemas de formação e transformação do espaço geográfico. Esta 
definição pode variar segundo a corrente de pensamento, e ou da abordagem que se 
realiza, mas a concepção mais comumente acolhida, o relaciona ao espaço delimitado 
a partir de uma associação de poder, seja político, religioso entre outros. 

Na atualidade, o termo território é contemplado, nas mais diversas pesquisas e 
abordagens, como um espaço demarcado pelo uso de fronteiras – desnecessariamente 
visíveis – e que se fixa a partir de uma expressão e imposição de poder, contudo, 
desigualmente das concepções anteriores, o território pode se mostrar em múltiplas 
escalas, não possuindo necessariamente uma natureza política, mais também 
climáticas, vegetacionais e edáficas. A obra “Educação, Meio ambiente e Território” 
apresenta uma série de livros de publicação da Atena Editora. Em seu terceiro 
volume, com 27 capítulos, enfatizamos estudos sobre território, com destaque aos 
estudos de solos e geotécnicos, a influência de estudos erosivos para manutenção 
de aspectos geológicos e geográficos, e uma série de estudos de viabilidade hídrica, 
tanto superficiais quanto subterrâneos.

Acreditamos ser extremamente oportuno apresentar um primeiro capítulo que 
aborde uma temática tão atual (Jan 2019), uma vez que o Brasil tem sofrido com 
inúmeros desastres ambientais por parte de mineradoras localizadas no estado de 
Minas Gerais que não tem a destinação correta para seus rejeitos. O desastre de 
Mariana em novembro de 2015 e mais recentemente o desastre de Brumadinho são 
considerados os maiores desastres desta categoria do Brasil, pois além das perdas 
humanas, afetou inúmeras cidades ao longo das bacias hidrográficas do Rio Doce 
e Vale do São Francisco, os deixou sem água potável, dizimou grande parte da 
biodiversidade, e gerou um grande impacto nos estados nos quais perpassaram com 
influências visíveis inclusive no oceano Atlântico.

E por fim, finalizamos esse volume apresentando informações sobre danos físicos 
ao ambiente, mitigação de impactos ambientais, bem como técnicas de sensoriamento 
remoto e análises multitemporais sobre áreas de cultivo e florestais. Dessa forma, 
conseguimos elencar uma grande gama de aspectos relacionados ao território que 
não foram antes mencionadas em trabalhos científicos de forma a construir uma base 
de exemplos/metodologias que podem ser seguidos(as) e utilizadas como base para 
tomada de decisão dentro das diferentes esferas governamentais e científicas.

Esperamos que esta obra possa contribuir com o conhecimento sobre o território 
e com artífices ambientais para a sua preservação. Mesmo cientes da existência 
dos problemas mencionados nos diferentes capítulos, as informações normalmente 
são veiculadas de formas mais populares em detrimento de informações científicas. 
Isso interfere na opinião pública que ignora ou esquece problemas tão graves e que 
terão consequências ao longo de dezenas ou até centenas de anos. Acredita-se que 



a informação presente nesse volume três possa estimular boas práticas que poderão 
ser disseminadas para evitar maiores problemas de ordem territorial e ecológica.
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CAPÍTULO 1

VILA DE ITAPINA E OS LAÇOS COM O RIO DOCE: 
REGISTROS DE MEMÓRIA APÓS O ROMPIMENTO DA 

BARRAGEM DE REJEITOS DE FUNDÃO (SAMARCO/VALE/
BHP)

Bianca Pavan Piccoli
Laboratório de Estudos do Movimento Migratório 

- LEMM e Política Espacial das Imagens e 
Cartografias – POESI da Universidade Federal 
do Espirito Santo. Pesquisadora do GIAIA - Grupo 

Independente de Análise do Impacto Ambiental no 
rio Doce

Maria Cristina Dadalto
Professora do Departamento de Ciências Sociais 
e dos Programas de Pós-Graduação em Ciências 

Sociais e História da Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES). Coordenadora do 

Laboratório de estudos do movimento migratório 
(LEMM/UFES). 

Patrícia Pavesi
Professora de Antropologia da Universidade 
Federal do Espirito Santo. Programa de Pós-

Graduação em Ciências Sociais da Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES).

Sônia Missagia Matos
Professora de Antropologia da Universidade 

Federal do Espirito Santo.

Leonardo Nunes Aranha
Laboratório de Estudos do Movimento Migratório 

(LEMM) da Universidade Federal do Espirito 
Santo.

Douglas dos Santos
Laboratório de Estudos do Movimento Migratório 

(LEMM) da Universidade Federal do Espirito 
Santo.

RESUMO: O desastre ambiental provocado 

pelo rompimento da barragem de rejeitos 
de Fundão (Samarco/VALE/BHP) em 05 de 
novembro de 2015 afetou direta e indiretamente 
milhares de moradores que compreendem 
as cidades e as comunidades localizadas às 
margens do percurso do rio Doce. No Espírito 
Santo, foram atingidos moradores de Baixo 
Guandu, Colatina e Linhares.
A vila de Itapina, localizada na margem Sul 
do rio Doce no município de Colatina, sofre 
diretamente as transformações causadas pelo 
rompimento da barragem, provocando drástica 
alteração na memória e na identidade de 
milhares de pessoas cujas relações econômica 
e de sociabilidade tiveram sua construção 
sociocultural e psíquica estabelecidas no lugar. 
Alia-se a este impacto psíquico, cultural e 
emocional, todas as consequências ambientais 
que alteram o cotidiano e promovem percepções 
e transformações de insegurança ambiental, 
econômica, social e de saúde da população.
PALAVRAS-CHAVE: Memória. Identidade. 
Imigração. Itapina. Rio Doce.

ABSTRACT: The environmental disaster 
originated by the rupture of Fundão’s tailing dam 
(SAMARCO/VALE/BHP) on November 5,2015 
affected the thousands of inhabitants that had 
impaired cities and communities by the banks 
of the course of Rio Doce. In Espirito Santo, 
residents of the cities of Baixo Guandu, Colatina 
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and Linhares were affected. A village called Itapina, located on the southern shore of 
Rio Doce in the municipality of Colatina, suffers directly from the changes caused by 
the dam’s rupture, causing drastic changes in the memory and identity of large interest 
groups. All environmental causes that alter daily life promote changes in perceptions of 
the environmental and give a new meaning for economic, social and health branches, 
this are also allied to psychic, cultural and emotional impact.
KEYWORDS: Memory. Identity. Immigration. Itapina. Rio Doce

1 | 	INTRODUÇÃO

Este ensaio representa um entre muitos recortes a partir das expedições e 
pesquisas de campo realizados após o rompimento da barragem de rejeitos de Fundão 
da Samarco/VALE/BHP entre os meses de janeiro a julho de 2016 com moradores 
residentes às margens do baixo rio Doce, no Espírito Santo. Foi um trabalho envolvendo 
pesquisadores de diversas áreas e que resultou no relatório científico:  RIBEIRINHOS 
DO BAIXO RIO DOCE: Relatório de pesquisa de campo sobre os ribeirinhos do Baixo 
rio Doce após o rompimento da barragem de rejeitos de Fundão da Samarco/VALE/
BHP.

O recorte deste artigo objetiva levantar as histórias e as memórias de moradores 
de Itapina e sua relação identitária com o rio Doce. Neste sentido, através de registros 
orais e imagéticos da vida de residentes em Itapina o presente trabalho intenta 
apreender a significação de práticas estabelecidas a partir de laços socioculturais 
ali estabelecidos. Busca, assim, compreender em que medida memória e identidade 
estão sendo afetadas. Justifica-se o trabalho pela importância de se refletir sobre a 
maneira como dado grupo compõe visões de mundo e a compartilha e ainda possibilitar 
a compreensão de como as representações estabelecem laços de continuidade.

O recorte se deve ao fato de que nesta comunidade o rio é um lugar vivido 
de forma intensa e diversificada. É o rio o nosso ponto de partida para buscar 
compreender as relações que os moradores de Itapina estabelecem com o lugar em 
que vivem, considerando-o tanto como palco de histórias e ações passadas quanto de 
histórias e ações presentes.

Neste sentido que sustentamos nossas justificativas de acordo com Pollak 
(1992), que segundo ele a memória é um elemento importante no sentimento de 
continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo. Assim, na construção 
desta pesquisa buscamos o entrelaçamento dos conceitos de identidade – pela 
importância de se refletir sobre a maneira como dado grupo compõe visões de mundo 
e a compartilha – e o de memória – para se depreender como as representações 
estabelecem laços de continuidade em um dado grupo.
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Figura 2: A triste passagem do rejeito, derramou, arrastou e aterrou a esperança.
Fonte: LEMM

2 | 	A CONSTRUÇÃO DO RECORTE:  RELATÓRIO CIENTÍFICO E AS INTERFACES

Tudo começou a partir de olhares atentos e sentimento de indignação referente a 
perda irreparável, por conta da negligência de uma empresa de mineração. A barragem 
denominada Fundão, de rejeitos de minério de ferro da Samarco Mineradora, 
situada no município de Mariana, Minas Gerais, rompeu em 5 de novembro de 2015 
carregando 62 milhões de metros cúbicos de rejeitos ao longo do rio Doce até sua foz 
no mar de Regência. Esta barragem era utilizada pela mineradora para beneficiar o 
minério retirado, aumentando seu teor de ferro. Maturano (2012) ao explicitar o que 
são barragens de rejeitos esclarece:

Estruturas de terra construídas para armazenarem resíduos de mineração, os 
quais são definidos como a fração estéril produzida pelo beneficiamento de 
minérios, em um processo mecânico e/ou químico que divide o mineral bruto 
em concentrado e rejeito; o rejeito é um material sem valor econômico, mas para 
salvaguardas ambientais deve ser devidamente armazenado.

Com o rompimento de Fundão, várias localidades foram afetadas ao longo dos 
estados de Minas Gerais e do Espírito Santo. Pessoas e animais foram mortos; 
casas, nascentes, plantações e extensas áreas verdes destruídas, causando danos 
ambientais, sociais, culturais e emocionais ainda não completamente dimensionados.

Considerando que este desastre afetou a vida de milhares de pessoas, iniciamos 
em janeiro de 2016 a trajetória envolvendo o percurso do rejeito e seu lastro de dor 
perpetuado entre os ribeirinhos residentes nas comunidades as margens do rio Doce, mais 
especificamente no baixo curso do rio, entre as comunidades de Mascarenhas a Regência, 
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localizadas entre os municípios de Baixo Guandu, Colatina e Linhares (Espírito 
Santo). Neste sentido, o objetivo se firmou em registrar memórias, envolvendo os 
laços de ribeirinhos com o rio Doce e as possíveis mudanças em curso.

Tendo como princípio nossa convicção que as memórias individuais e coletivas 
revelam escolhas – sobretudo no momento em que o cotidiano desses indivíduos 
radicados às margens do Doce experimentam mudanças provocadas pelo desastre 
ambiental –, utilizamos a metodologia da percepção, por meio da produção de 
entrevistas de história oral, com vistas a registrar memórias, envolvendo os laços de 
ribeirinhos com o Doce. 

Entre tantas histórias de antepassadas e atualmente de dor e interrogações, 
aqui estaremos representando a Vila de Itapina e os laços com o rio Doce: registros 
de memória após o rompimento da barragem de rejeitos de Fundão Samarco/
VALE/BHP), e assim estaremos dedicados a tecer as ideias em direção de Identificar 
personagens, imagens e “lugares de memória” tal como conceituado por Pierre Nora 
(1993), direcionou a pesquisa de campo, a qual realizou se em dois diferentes 
momentos: o primeiro em janeiro e, posteriormente, entre os meses de abril e junho. 
De tal modo, nos foi possível conhecer o cotidiano dos ribeirinhos por meio da coleta 
de depoimentos orais, da produção de fotografias e de vídeos.

Neste sentido acompanhar o trágico percurso do rejeito nos exigiu estudos, tais 
quais diversos construtos se estabeleceram e entre eles o estudo da subjetividade, ou 
da relação do usuário com o meio em que vive, o meio ambiente é uma tendência 
de pesquisas desenvolvidas no campo da percepção ambiental. Por isso estamos 
muito atentos ao debate teórico e metodológico promovido pela Nova Geografia. 
Com base nesta disciplina e tal como o faz Reigotta (2001), o meio ambiente é definido 
nesta pesquisa de modo amplo, incorporando tanto o sentido físico natural quanto o 
sociocultural - ou tanto a natureza quanto o ser humano.

Portanto quando nos referimos ao meio-ambiente está implícito o humano. A 
interação entre o homem e o meio-ambiente é íntima e efetiva. Quais as variáveis que 
compõem essa interação? Como a cultura e a experiência afetam essa percepção? 
Qual é o significado atribuído ao meio-ambiente? Essas são algumas indagações 
que os estudiosos do meio- ambiente se colocam e, também, algumas das indagações 
que a pesquisa se coloca ao pensar as comunidades acima referidas.
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Figura 4: Percurso do rejeito e a dor dos ribeirinhos
Fonte: Arquivo LEMM e GIAIA

Definimos percepção pelas sensações dadas pelos órgãos sensoriais e, 
principalmente, ao que a nossa mente atribui significado. Para White (1977), a 
percepção ambiental inclui a percepção sensorial mais a cognição. É o conhecimento 
e o entendimento que os seres humanos têm do meio em que vivem, com a influência 
dos fatores sociais e culturais. Como algo sempre inerente a toda atividade humana, 
a percepção pode permitir uma compreensão das interações entre homens e meio-
ambiente.

Tomamos, também, como referência em nossos estudos, os quadros 
teóricos de Lynch (1988) e Tuan (1983). Lynch (1988) investigou os conceitos 
de legibilidade, de imaginabilidade dos componentes de estrutura e significado, o 
conceito de imagem pública, no desenrolar dessa pesquisa. As pessoas elaboram as 
mais variadas imagens do ambiente. No entanto, parece existir uma coincidência de 
imagens formadas por pessoas de um mesmo grupo (constituído por idade, sexo, 
cultura, ocupação, temperamento, ou familiaridade). É esse consenso de imagens 
de um número considerado de indivíduos que foi considerado por Lynch (1988) como 
imagem pública.

Em Tuan (1983), é necessário que estejamos atentos aos conceitos de topofilia, 
topofobia e lugares valorizados. Esse autor destaca a importância da noção de lugar, 
em comparação com a de espaço para a afetividade humana. Os seres humanos 
necessitam de ambos porque suas vidas se processam num movimento de dependência 
e liberdade. O que se inicia como espaço indiferenciado pode se tornar um lugar na 
medida que o conhecemos mais intimamente, ou seja, quando através da dimensão 
afetiva, dotamos-lhe de valor e lhe atribuímos significado.
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Os lugares mais valorizados pelas pessoas são os que mais detêm o sentimento 
topofílico – o amor humano ao lugar. Também os espaços dotados de valor podem 
expressar o sentimento oposto, o de aversão, que é definido como topofobia, e que 
produz a imagem de medo. Tuan (1983) dá especial atenção aos conceitos de espaço 
e lugar através da experiência construída do significado e do valor neles inscritos. 
Para ele, a experiência é um termo que abrange as diferentes maneiras, através da 
qual uma pessoa conhece e constrói a realidade. “Essas maneiras variam desde os 
sentidos mais diretos e passivos como o olfato, o paladar, o tato, até a percepção 
visual ativa e a maneira direta de simbolização.” (TUAN, 1983).

Tuan (1983) afirma, também, que é importante conhecer a herança biológica, 
a criação, a educação, o trabalho e o bairro de uma pessoa para compreender sua 
percepção ambiental, afirmando ser improvável distinguir entre os fatores culturais e o 
papel do meio ambiente físico. Uma pessoa é um organismo biológico, um ser social 
e um indivíduo único. Mas, “ [...] a maioria das pessoas, durante suas vidas fazem 
pouco uso de seus poderes perceptivos. A cultura e o meio ambiente determinam em 
grande parte quais os sentidos são privilegiados” (TUAN, 1983).

Para Stuart Hall (2012), as identidades sociais são construídas a partir de 
representações dentro de discursos culturais que informam como um dado grupo 
vive e compartilha seus significados. Isso se relaciona à centralidade da cultura na 
constituição da subjetividade, da própria identidade e da pessoa enquanto ator social.

Neste sentido, Hall entende cultura como um discurso de existência e práticas 
sociais dependentes de um dado significado para produzir efeitos dentro deste 
mesmo discurso. Em outras palavras, significa dizer que as identidades culturais são 
construídas dentro de um processo interior de representação, sendo inerente à própria 
cultura e não externa a ela. De forma que as representações culturais estão vivas na 
memória de um indivíduo e de grupo social, elas se atualizam, são reconstruídas/
reelaboradas e constituem-se parte da identidade. Assim, compreende-se que a 
experiência dos moradores de Itapina, enquanto práticas culturais que lhes permeiam 
um cotidiano, pode nos apoiar na compreensão sobre o processo vivenciado. Bem 
como, entender as interações sociais estabelecidas no lugar, de modo que se 
desvele a realidade social construída, possibilitando-se compreender a constituição 
do cotidiano, as significações e as ressignificações relacionadas ao exercício do 
poder e à conformação do lugar.

Sendo assim, com o propósito de apreender com os moradores da comunidade 
de Itapina, protagonistas ativos de um processo histórico, portanto, sujeitos 
capazes de agir, de organizar estratégias, de fazer escolhas e de tomar decisões. 
Concomitantemente à pesquisa, esta pesquisa segue possibilitando com a construção 
de um acervo disponibilizando fontes orais, visuais e escritas coletadas, que ficará 
sob a guarda do LEMM/UFES, e disponibilizados ao público.
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3 | 	O DOCE

É na Serra da Mantiqueira, no município de Ressaquinha, em Minas Gerais, 
que nasce o rio Doce. Suas águas percorrem trajeto sinuoso de 879 quilômetros, 
passando por 228 municípios - com aproximadamente 3,5 milhões de habitantes 
- até desaguar no Oceano Atlântico, em Linhares, Espírito Santo. As atividades 
econômicas dos moradores ao longo da bacia são diversificadas, porém, predominam 
a agricultura, as lavouras de café, de cana- de-açúcar e a criação de gado. A bacia é 
constituída por um território marcado por uma rica biodiversidade: 98% se localiza no 
bioma de Mata Atlântica e o restante de cerrado.

Figura 5: O rio Doce na localidade de Itapina, momentos antes da passagem do rejeito 
Fonte: Arquivo LEMM e GIAIA

Também, o maior complexo siderúrgico da América Latina está situado às margens 
do rio Doce, com a presença de empresas mineradoras, indústrias de celulose 
e aproximadamente 3.600 indústrias de diversificadas atividades (CBH-DOCE, 2014). 
Dentre estas empresas, a Samarco, cuja intensa atividade produtiva de exploração 
e extração do minério de ferro ocorre nos estados brasileiros do Espírito Santo e de 
Minas Gerais.

As atividades econômicas dos moradores ao longo da bacia são diversificadas, 
mas predominam a agricultura, as lavouras de café, de cana-de-açúcar e a criação de 
gado. A bacia é constituída por um território marcado por uma rica biodiversidade: 
98% se localizam no bioma de Mata Atlântica e o restante de cerrado.

Com o rompimento da barragem de Fundão da Samarco Mineradora, o rejeito 
alcançou o Oceano Atlântico, através do mar da vila de Regência – Linhares, onde se 
situa a foz do rio Doce. Espalhou se no litoral do estado do Espírito Santo, sentido sul, 
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e ainda se dispersou no sentido norte, pois manchas de lama foram detectadas nas 
proximidades do Parque Nacional Marinho dos Abrolhos, sul da Bahia.

A dimensão do estrago ambiental, em princípio, é imensurável. De acordo com 
Polignano (2015):

Esse vazamento será sempre uma cicatriz da questão ambiental do país e 
dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo e também um alerta para que 
realmente as políticas ambientais estejam comprometidas com a vida e com o 
meio ambiente. “ [...]ou começamos outro modelo ou vamos continuar enterrando 
biodiversidades, pessoas e histórias.

Figura 6: A cor laranja selada pelo rejeito
Fonte: Piccoli (2016)

Dentre os 228 municípios abrangidos pela bacia do rio Doce, 3 são capixabas 
- são eles: Baixo Guandu, Colatina e Linhares. No entanto, entre estes, o município 
de Colatina é o único dos três que depende exclusivamente do rio Doce para o 
abastecimento de água para a população. Este foi um dos motivos que nos levou a 
selecionar a comunidade do município de Colatina localizado no baixo rio Doce, que 
foi atingida pela lama de rejeitos, a saber: Itapina - Colatina/ES.

Contudo, o recorte desta comunidade se deve também ao fato de que nela o rio 
é um lugar vivido de forma intensa e diversificada por toda a população. É o rio, esse 
lugar vivido, o nosso ponto de partida para buscar compreender as relações que os 
ribeirinhos estabelecem com o lugar em que vivem, considerando-o tanto como palco 
de histórias e ações passadas quanto como o lugar de histórias e ações presentes.
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Figura 7: Momentos de lazer momentos antes da passagem do rejeito
Fonte: Piccoli (2015)

4 | 	ITAPINA

Situado às margens do rio Doce e da ferrovia, Itapina, distrito de Colatina, foi 
um dos polos comerciais de café mais importante do estado na primeira metade 
do século XX. O lugar perdeu seu vigor econômico nos anos de 1960/1970 com a 
erradicação do café. A partir de então, a grande maioria dos moradores migrou para 
a cidade de Colatina ou para outras regiões do Estado ou do país, permanecendo no 
local cerca de 3.000 pessoas, sendo 900 no perímetro urbano. 

...assim como outras comunidades do território capixaba e brasileiro, passa por 
transformações socioeconômicas durante o século XX e nas primeiras décadas do 
XXI, período que compreende a ocupação, o auge, a decadência econômica e o 
tombamento da sede do distrito em sítio histórico na categoria patrimonial. (TESCH, 
2018, p.18) 

Itapina, comunidade dotada de tempos áureos e que vivenciou um percurso 
sofrido de declínio econômico, resiste no tempo e se mantem viva através de seus 
antepassados e heranças, de certo sua resistência de acordo Massey (2012, p.21), 
a comunidade seja ela representada através de uma pequena vila, uma cidade ou 
uma nação, estabelece um tempo de permanência no espaço, porém é volúvel de  
ser destruída num breve lampejo de glória, sendo que “todas as lembranças sob o 
tempo e o espaço demonstram antigos esplendores e de sua fragilidade mantém a 
importância de estar presente no tempo e no espaço herdado.

Neste contexto, a resiliência que mantém algumas famílias em Itapina e 
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a produção das identidades vivenciadas no lugar que guardam uma história de 
peculiaridades: conta com uma população descendente de e-imigrantes italianos, 
alemães e árabes, além de mineiros, que resiste em se manter no distrito, mesmo 
com a perda econômica e o isolamento geográfico no qual atualmente se encontram 
muitos dos descendentes dessas famílias. Neste ambiente, preservam o patrimônio 
material, constituído pelos antigos casarões construídos pelos ricos fazendeiros 
produtores de café e as ruas de paralelepípedo. Bem como, permanências simbólicas 
do cotidiano dos antepassados.

Há de se observar que, no presente, os moradores desenvolvem atividades 
produtivas baseadas principalmente em pequenas propriedades rurais, extração 
de areia do Doce, pesca de subsistência e comércio. Todas estas atividades têm 
sustentação nas águas do Doce. (PMC, 2015).

Figura 8: Casarões que guardam a história dos tempos áureos do local. Vila que atraía o 
turismo.

Fonte: Piccoli (2016)

Itapina situa-se a oeste do município de Colatina, nas margens do Rio Doce e a 
aproximadamente 25 km da sede municipal. Na sua constituição recebeu e-imigrantes 
de origem alemã, italiana, libanesa e principalmente mineira. A atividade econômica 
em destaque entre estes pioneiros era a produção e a comercialização do café, 
transportada pela linha férrea ligando Vitória a Minas Gerais, e pelo vapor Juparanã, no 
rio Doce. No presente, os moradores desenvolvem atividades produtivas baseadas 
principalmente em pequenas propriedades rurais, na extração de areia do Doce, e 
principalmente na pesca profissional e de subsistência.
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Figura 9: Rio Doce e a vila de Itapina
Fonte: Google Maps

Tombada como patrimônio estadual em 2010, ali casarões históricos compõem 
a poética do lugar, atraindo turistas principalmente em datas festivas tradicionais. 
Na vila havia uma prática cultural da pesca artesanal, com objetivos e usos 
diversos. De acordo com os entrevistados, encontravam-se no local: pescadores 
que consumiam e comercializavam o pescado; que pescavam para consumo e 
complemento da renda; e aqueles que pescavam apenas para lazer. Todavia, a 
pesca também tinha papel importante para as mulheres que faziam o uso da “pedra 
da corvina” para simpatias, confeccionavam redes de pesca e, como pescadoras, 
acompanhavam os maridos na pescaria.

Cabe destacar que em Itapina (região do baixo rio Doce) foram encontradas 
espécies invasoras marinhas. Sendo estas consideradas importantes recursos para a 
atividade de pesca tanto esportiva como profissional, assim como espécies exóticas, 
que também são amplamente exploradas pela pesca em detrimento das espécies 
nativas (ALVES, 2007).

A preservação das espécies ou estoques requer conhecimentos tanto 
biológicos dos peixes, quanto ambientais, sociais, econômicos e culturais dos 
pescadores (CARVALHO, 2008). Uma vez que são estes sujeitos que entendem das 
dinâmicas dos recursos pesqueiros utilizados, bem como sobre o estoque diretamente 
relacionado ao petrecho e ao padrão espacial de exploração. Os conhecimentos 
dos próprios pescadores, tanto a respeito da abundância do recurso, quanto dos 
impactos que eles mesmos geram, é um recurso primário de informação (CAMARGO 
& PETRERE, 2001; MACKINSON & NOTTESTAD, 1998).De acordo com os relatos 
dos ribeirinhos entrevistados as espécies invasoras marinhas garantem o sustento da 
maioria das famílias ribeirinhas residentes em Itapina.

Porém quando os rejeitos da lama da Samarco que desciam rio abaixo passaram 
em Itapina, entre os dias 17 e 18 de novembro, uma grande mudança acontece na 
vida das pessoas que ali residem. Itapina, como outras comunidades ribeirinhas do 
Doce, perde seu potencial turístico e a sobrevivência por meio da pescaria. Para 
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Pedro, que pesca no Doce desde que mudou para a vila aos “vinte e poucos anos” – 
como ele explica – o impacto do rompimento da barragem alterou profundamente seu 
cotidiano:

Eu acho que no fundo do rio está a lama agarrada, porque se houver uma enchente 
vai mexer com a lama e vai avermelhar a água de novo. Porque a água do rio 
Doce sujava com enchente, mas com poucos dias ela limpava. Ela não limpou 
ainda, se vê que não está chovendo e ela está com aquela cor esquisita ainda, 
né? Então se não fosse aquela lama amarela, essa água estaria clarinha, você 
enxergava o fundo, e não tá enxergando.
Agora não tem como pescar, né? Não tem como pescar, não tem como se 
divertir. Eu ia para a beira do rio, acampava, ficava 3, 4 dias, quando pegava 
uma folga. Igual hoje mesmo, feriado, eu só vou trabalhar segunda feira. Se 
tivesse liberada a pesca pra gente comer o peixe, eu tinha ido acampar. Só 
vinha aqui de noite, na festa, um pouquinho e voltava. Ia eu e a mulher. Meu 
menino quando estava de folga ia também. Lá fazíamos moqueca de peixe. A 
minha mulher gosta demais de pescar. (risos) Os molinetes estão ali enferrujando. 
Eu pescava com força,” (Pedro, maio de 2016).

A narrativa de Pedro encontra eco com a de outros pescadores, moradores 
antigos da vila de Itapina e que tiveram a centralidade da experiência do Doce nas suas 
vidas desde criança. José, aos 76 anos, conta emocionado sua história com o Doce:

Eu parei de pescar aqui, mas eu tenho carteira de pescador de 1972. Eu tinha um 
botinho, chamava Jardineira; foi registrado na Capitania dos Portos em Vitória. 
Agora está todo mundo reclamando por causa disso, porque eu vou falar para 
vocês, isso aqui é fonte de muita gente trabalhando, tratando de família. Eu 
tratei foi de quatro filhos, 90% tudo com peixe. Eu saia daqui ia para Colatina de 
bicicleta de manhã cedo para vender o peixe e voltava até em casa outra vez para 
poder tratar desses quatro filhos, viu?” (José, maio de 2016).

As narrativas aqui presentes são pequenos trechos que compõem o acervo do 
LEMM, entrevistas realizadas com autorização e assinatura de livre consentimento. 
Todos os nomes de pescadores aqui apresentados são fictícios.
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Figura 10: Pescador à deriva.
Fonte: Piccoli (2018)

Além da pesca, circulam pela comunidade tradições herdadas de imigrantes 
italianos, árabes, alemães, o rio e as construções antigas composta por elegantes 
casarões compõem a poética margem do Doce, atraindo turistas, principalmente em 
datas festivas tradicionais da vila, como o Fenaviola.

O festival FENAVIOLA, uni a tradicional música caipira, os banhos de rio, a comida 
típica, a famosa travessia de barca, o São João e o sentimento de vila de interior, ocorre 
no mês de junho e atrai uma multidão. Durante a pesquisa de campo que ocorreu no 
período do festival, praticamente passou em branco, segundo os moradores o fato 
está associado ao crime ambiental, comprometendo o festival que esteve simbólico.

Figura 11: O rio, a herança e a cultura preservados num só momento, de certo extinto
Fonte: Piccoli (2015) 

Itapina como as demais comunidades ribeirinhas do Doce, perde seu potencial 
turístico e a sobrevivência humana através da pescaria, segundo os pescadores mais 
velhos, que acompanham o rio desde criança, hoje o rio Doce encontra-se em uma 
situação delicada devido ao crime ambiental “os peixes sumiram e a única espécie 
que ocorre com mais incidência é exótica e predadora, como exemplo do curimbá, o 
bagre-africano e o dourado”.

Há também aqueles que explicitam o sentimento de desespero com o desastre 
ambiental por meio do silêncio. Mantém-se numa mudez enrijecedora. O barqueiro, 
responsável pela travessia da barca que levava moradores e visitantes das margens 
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sul para a norte, é um exemplo. Funcionário da prefeitura municipal, sentado 
na barca desativada pela impossibilidade da travessia no rio, ele se vê obrigado a 
conviver dia a dia com o rejeito da lama. Qualquer pergunta ou tentativa de conversa 
responde com o olhar fixo nas águas do Doce.

Figura 12: Barqueiro e a esperança do retorno do rio Doce. O rejeito e a barca 
desativada7

Fonte: acervo LEMM

O Barqueiro em Itapina num silêncio profundo representa os ribeirinhos que se 
colocam numa condição de incertezas diante da questão socioeconômica e ambiental 
com a passagem do rejeito. Porém, com a tragédia, evidenciou-se a degradação 
do rio que já vinha ocorrendo, acentuando a percepção deles diante desta questão: 
sempre experimentaram abusos de uso do recurso, e apesar da degradação, nada 
vinha sendo efetivamente feito para a recuperação do Doce. Ao contrário, diversos 
atores na ocupação das margens da bacia hidrográfica vinham agindo, antes do 
rompimento da barragem, com negligência na utilização do solo (CARVALHO, 
2008). Os ribeirinhos ainda afirmam: os problemas que mais ameaçavam a pesca 
nestas comunidades eram a escassez de recursos pesqueiros, devido a ações como 
a pesca predatória, o represamento e o assoreamento dos rios, o desmatamento das 
matas ciliares e a introdução de espécies exóticas.

Ainda assim outros problemas também afetam os ribeirinhos. Em nossa pesquisa 
de campo, entrevistamos e conversamos informalmente com vários moradores e 
pescadores. Modo geral, observamos uma grande ansiedade, principalmente pela 
ausência de informações que considerem confiáveis acerca da qualidade da água. 
Segundo os entrevistados, até a data de 02 de julho de 2016, não havia sido feita 
nenhuma divulgação oficial de condições de uso da água do rio, do consumo de 
peixes e principalmente do conteúdo do rejeito derramado que passou por Itapina a 



Educação, Meio Ambiente e Território 3 Capítulo 1 15

partir de 17 de novembro de 2016.

5 | 	RELATO INCOMUM: MORADORES DE ITAPINA, O DOCE E A SOBREVIVÊNCIA

A partir de novembro de 2015 as comunidades ribeirinhas do rio Doce mergulharam 
num mar de dúvidas e de incertezas. Desde então, moradores de Itapina vivenciam 
momentos incomuns aos demais ribeirinhos: na tentativa de garantir recurso mínimo 
para sobreviver buscam estratégias variadas, visto que seus meios de sobrevivência 
estão alterados. Muitos vivem um dilema envolvendo direitos sociais, noqual a 
principal necessidade é garantir o reconhecimento da Samarco em relação às suas 
dependências econômicas diretas advindas da renda com o rio Doce. 

Neste contexto social, declaram serem pescadores artesanais na tentativa de 
inclusão por parte da Samarco no processo indenizatório. Há aqueles cujos rendimentos 
eram resultantes diretamente da pesca e outros indiretamente, compondo uma cadeia 
produtiva que envolvia inúmeras pessoas e diferentes atividades. Inclusive com 
alguns membros de uma única família estabelecendo elos nesta rede produtiva.

Mas o Doce não era somente uma fonte de renda, dele também dependiam 
complemento nutricional e lugar de lazer e do simbólico. Entre os moradores dessa 
comunidade do Baixo rio Doce pesquisada, observamos diferentes dimensões – que 
compõem a história social, econômica e cultural do lugar – fornecendo características 
únicas deste lugar.

Neste sentido, a percepção e o significado desta tragédia se diferenciam dada à 
dramaticidade da situação vivenciada. Para aqueles cujo dia a dia era vivido dentro de 
um barco a remo pescando para ganhar o pão de cada dia, não mais ter a possibilidade 
provisória ou permanente de atuar no seu ambiente se constitui numa realidade muito 
mais complexa e insegura. Para este sujeito, seu sentido social, cultural e econômico 
está em xeque.

6 | 	À GUISA DE CONCLUSÃO

Realizamos entrevistas de histórias de vida e produzimos imagens, à medida 
do autorizado, de artefatos, de pessoas e de lugares que são referência para nossos 
entrevistados. Mas nosso propósito é a manutenção desta pesquisa com vista a 
construir um acervo imagético de objetos pessoais e fotografias de valor simbólico 
para as famílias de Itapina, conservadas por filhos e netos ao longo de gerações, 
com vistas a constituir o acervo histórico do inventário sociocultural e antropológico 
da memória do rio Doce. Bem como, acompanhar em curto, médio e longo prazos 
os processos de mobilidade humana, em decorrência da tragédia provocada pelo 
rompimento das barragens de rejeitos da Samarco Mineradora em Mariana, na 
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comunidade de Itapina (Colatina, ES).
Considerando que a presente pesquisa envolve percepção, constatamos que ao 

longo de nossa trajetória de pesquisa de campo, esteve presente a afetividade humana 
com o rio Doce. Tal sentimento era percebido nas narrativas que envolviam referências 
às relações sociais e culturais. Entre os depoimentos das últimas expedições a campo, 
mais precisamente após seis meses do rompimento da barragem, vale destacar 
o silêncio de vários moradores, desorientados que estão com o desastre ambiental.

Uma imagem que dá significado a este processo de silêncio é a do barqueiro 
de Itapina. Sentado no banquinho colorido na centenária barca do rio Doce, cumpre 
hora de trabalho sem trabalho, de uma atividade que deixou de existir para ele 
desde o rompimento da barragem. No banquinho permanece observando as garrafas 
de água coletadas cuidadosamente antes, durante e depois da passagem do rejeito.

Tal silêncio também revela uma situação de trauma e de solidão muitas vezes 
percebida nesta pesquisa de campo. Ribeirinhos – muitos filhos e netos de nativos e de 
imigrantes que permanecem residindo no local de assentamento de antepassados 
– experienciam no presente uma situação de parcial isolamento socioeconômico. 
Passado o momento de comoção nacional e internacional, resultado do desastre 
socioambiental provocado pela Samarco, a luta dessa comunidade do Doce 
permanece.
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